
AS FO
N

TES
Rotas de Vila Franca de Xira As Fontes

Numa zona de terras muito férteis, as fontes consti-
tuíram sempre sítios de salubridade, mas também de 
convívio e harmonização ambiental. Dignas de visita 
são a Fonte Grande, na Cova da Camela, em Povos, bem 
como a Fonte do Mártir Santo e o maneirista Chafariz 
de Povos, do século XVI. A Fonte de Santa Sofia data do 
século XVII e encontra-se numa encruzilhada de cami- 
nhos, onde outrora se elevou também uma capela 
muito antiga dedicada àquela santa. Em Vila Franca 
também se pode apreciar o neoclássico Chafariz do 
Alegrete, do século XVIII, ou uma típica Nora do século 
XIX, em Á-Dos-Bispos. O Cais de Vila Franca de Xira, o 
Passeio Ribeirinho e a zona ribeirinha, onde vive a 
comunidade avieira são espaços privilegiados do 
usufruto natural com o Tejo.

Fontinha de Santo António1

(Monte do Senhor da Boa Morte, Povos)
N 38º 58,264´ W 8º 59,302´
Situada no Monte do Senhor da 
Boa Morte, este ponto de água era 
primitivamente a fonte principal do 
monte, provendo de águas o 
Santuário (outrora primitiva Matriz 
de Povos) e as habitações na zona 
acastelada (por ex. as ruínas do 
antigo Paço dos Ataíde, a que a 
fontinha está adossada). Nos anos 
40 do século XX, foi arranjada pela 
Comissão de Festas do Senhor da 
Boa Morte, encabeçada por 

Fonte Grande2

(R. Santa Maria, Cova da Camela, Povos) N 38º 58,132´ W 8º 59,366´
Colocada numa encruzilhada de caminhos de uso imemorial, a “Fonte 
Grande”, por vezes incorretamente designada “Fonte Mourisca” ou “Fonte 
Moura” de Povos é um exemplar de património lustral de difícil datação, 
sendo no entanto comum considerar-se que é medieval, sendo em alguns 
casos atribuída a datação do século IX-X (com interpolações do século 
XIX-XX). Esta fonte está situada no sopé do Monte do Senhor da Boa Morte. 
Note-se que a origem moura atribuída decorre do facto desta apresentar 
uma tradicional cúpula no cimo da estrutura. 
A sua tipologia é rara e só se conheciam dois exemplares deste tipo na 
Península Ibérica. A fonte recolhe águas dos cursos de águas subterrâneos, 
sendo esta zona a única com património espeleológico. Tem lenda associa-
da que narra que a Fonte tem um túnel muito grande de acesso a um 
subterrâneo, que seca totalmente três dias no ano, abrindo-se muitas salas, 
havendo numa delas um grande tesouro guardado por uma camela 
encantada. Diz-se ainda que um Alcaide de Povos, há mais de cem anos, 
para que nenhum aventureiro tentasse ficar com o tesouro, mandou 

Fontinha do Pelourinho 3

(Rua José da Costa e Silva, Povos)
N 38º 58,074’ W -8º 59,086’
Embutida sob a antiga Casa da 
Câmara da antiga Vila de Povos, junto 
ao Pelourinho, este ponto de água é 
uma pequena fonte de apoio à 
população, que aproveitava uma 
mina de água que lhe fica perto. A 
datação é similar à do Edifício dos 
antigos Paços do Concelho (hoje 
propriedade particular), ou seja dos 
finais do século XVIII. 

Lavadouros de Povos4

(Rua José da Costa e Silva, Povos) N 38º 58,023’ W 8º 59,091’
Aproveitando as águas correntes da Ribeira de Povos, que lateraliza a Fonte 
Grande, atravessa a antiga Quinta da Fábrica e desemboca no Tejo, foram 
feitos, nos anos 40 do século XX, uns lavadouros públicos, na antiga Rua 
Direita, com depósito, tendo sido posteriormente ligados à rede pública de 
abastecimento de águas.

Chafariz de Povos 5

(Rua José da Costa e Silva, Povos) N 38º 57,960’ W -8º 59,102’ 

Este notável Chafariz alla romana, de tipologia maneirista e provavelmente 

datado das campanhas do Bispo D. Jorge de Ataíde, que aportou para a 

zona muitas intervenções artísticas inspiradas no Renascimento e Maneiris-

mo italiano, data do final do século XVI, tendo andado erradamente atribuí-

da a sua feitura à Congregação de S. Filipe Nery.

Localiza-se na extremidade sul da antiga Vila de Povos, no início da antiga 

Rua Direita de Povos, que constituiu até ao século XIX um troço da Estrada 

Real, pelo que a fonte era um importante ponto de paragem para dar de 

beber aos animais. É constituído por blocos de lioz, sendo um Chafariz de 

nicho e coruchéus, de bica e tanque (sendo que este foi cortado e deslocado 

lateralmente em 1846) O Chafariz é encimado pelo escudo de armas dos 

Ataíde, Senhores de Povos e Condes da Castanheira, a cuja família pertencia 

D. Jorge de Ataíde (1530 -1611). O conjunto apresentava uma ligeira 

inclinação, na direção da estrada, embora sem quaisquer sinais visíveis de 

Minas das Águas Férreas6

(Alfarrobeira de Povos - 400m adiante do 
acesso ao Centro Equestre)
N 38º 58,673’ W -8º 59,248´
Trata-se de uma Estrutura de caneiros 
destinada a aproveitar a potencialidade 
férrea das águas subterrâneas, com 
minas sobrelevadas à superfície e 
sistema de poços. Estas águas tinham 
fama de serem medicinais (tal como as 
águas do Mouchão da Póvoa – Freguesia 
de Vila Franca de Xira), o que motivou no 

Fonte do Bacalhau7

(Quinta do Bacalhau – Rua José Falcão) N 38º 57,492´ W 8º 59,337´

Embora esteja em propriedade particular (a Quinta do Bacalhau era uma 

imponente quinta estabelecida na linha da antiga Estrada da Pedra Furada, 

que ligava à Estrada Real), é, além do Chafariz do Alegrete e do Fontanário 

do Farrobo, um dos poucos exemplos de chafariz de espaldar com tanque 

António Vidal Baptista, que a dotou de um azulejo popular, representando 
Santo António, que lhe valeu o nome. Esta fontinha aporta consigo a lenda 
que diz que será eterno o amor dos namorados que consigam, apesar da 
bica pequena, beber água simultaneamente.

desequilíbrio, à exceção do 

remate superior, composto por 

dois blocos colocados lado a lado 

e fixados entre si por gatos de 

ferro. Pormenor curioso é a 

carranca da bica, representando 

uma pantera heráldica, que é o 

símbolo dos Ataíde. 

reduzir o acesso e pôr uma grade 
na Fonte, para que só passasse “a 
inocência da criança e ficasse 
entalada a ambição do salteador”.

século XIX, a criação do sistema poceiro e de minas para acesso público, 
tendo posteriormente caído em desuso. Antes eram conhecidas como “as 
fontes do Cabo”.

Fonte do Mártir Santo8

(Rua Dr. Miguel Bombarda) 
N 38º 57,478´ W -8º 59,271´
A Fonte do Mártir Santo fica adossada à Igreja de São Sebastião mandada 
erigir por D. Sebastião no final do séc. XVI. Embora a estrutura seja mais 
moderna, é uma fonte de inspiração tardo-manuelina, com interpolações 

conservado e a funcionar em pleno, sendo 

um elemento lustral notável. É notável por 

ser uma Fonte-Miradouro. Além do espaldar 

o que torna a fonte única é estar integrada 

num espaço dedicado à água para pessoas e 

animais, com tanque de rega de dimensões 

apreciáveis. Em frente da dita fonte, o 

pavimento é calcetado com pequenas 

pedras e tijoleira partida. A área do tanque 

era coberta por vinha conferindo fresco ao 

espaço. Da fonte avistava-se o Tejo, ouvindo 

a água a correr. Data de 1788.
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Fonte do Adro 9

(Rua Fausto Nunes Dias) N 38º 57,402’ W -8º 59,381’
Esta Fonte, hoje conhecida por “Fonte Nova” corresponde a um novo ponto 

Chafariz do Alegrete 10

(Largo Carlos Pato)
N 38º 57,276´W 8º 59,491´
O Chafariz do Alegrete é um 
monumento neo-clássico do 
século XVIII, com fonte de 
espaldar, com varanda de 
pedra e tanque, datado de 
1797. Ostenta as armas reais 
do tempo da regência do 
futuro rei D. João VI. Esta 
fonte era o local onde se ia buscar água para abastecimento da população, 
ponto de reunião da população em geral, dos aguadeiros e varinas. 
Situava-se onde hoje está o Monumento ao Campino, adossado a um 
conjunto de casas, a que chamavam “ferro de engomar” e no arranque da 

Tanque das Lavadeiras

11

(Rua Octávio Pato) N 38º 57,304´ W 8º 59,250´
Aproveitando as águas fluviais do “rio de Santa Sofia”, Rio Barbas de Bode, 
que atravessa Vila Franca (hoje subterraneamente e com pouco caudal) e 
desemboca no Tejo, foram feitos, nos anos 30 do século XX, uns lavadouros 
públicos com depósito, na antiga Cerca do Cerrado, tendo sido posterior-
mente ligados à rede pública de abastecimento de águas.

Fonte de Santa Sofia 12

(Estrada de Santa Sofia) N 38º 57,467’ W -9º 00,015’

Estrutura fontal do século XVII, mandada edificar 

na encruzilhada de caminhos do fértil vale, onde 

perto existiu uma Ermida do mesmo nome, de 

origem medieval, aproveitando água mineira 

própria e desemboque de águas do “rio de Santa 

Sofia”, Rio Barbas de Bode.

A  datação  é complexa, uma vez que  as  duas 

placas apostas aludem a um “conserto” feito em 1638, por Luís Bazílio Lopes, 

como Juiz da Confraria, e a segunda à sua “feitura” sob o juizado de Jerónimo 

Pereira Henriques, em 1658. A aparente inversão de datas sugere que a fonte 

existiria sobre uma forma primitiva de bica fontal, tendo depois sido rearran-

jada na forma de “tenda” que hoje ostenta. Foi requalificada em 2015.

Fontanário do Farrobo13

(Estrada do Palácio do Farrobo) N 38º 57,994’ W -9º 00,546’
Implantada em ambiente rural, e esta fonte localiza-se numa das extremi-
dades da Quinta do Farrobo, na eminência das estruturas lagarejas do antigo 
Palácio, na estrada que conduz à 
povoação de Loja Nova. É datável 
do início do século XIX. Tem uma 
estrutura aquedutífera que o 
abastece a partir de uma mina, 
que foi restabelecida, por ocasião 
da requalificação a que foi sujeito 
em 2016.

Fontanário do Bairro da Mata14

(Bairro da Mata)
N 38º 56,809´ W 9º 00,135´
Fontanário de bica simples, de 
abastecimento popular. Deve datar 
do final do século XIX, embora 
refeito em meados do século XX.

Fonte de Santa Catarina15

(A1, imediações do Bairro do Paraíso)
Com a construção da Auto-estrada, cortaram-se várias quintas, nomeada-
mente a Quinta do Paraíso e a Quinta de Santa Catarina. Esta última, fora 
pertença do Conde de Farrobo, que conhecedor das potencialidades 
curativas da água, mandou fazer uma fonte de bica larga, com grande 
tanque, com sombra. Na direção de Lisboa, fica do lado direito, identificável 
pelas colunas pétreas e palmeiras, estando, no entanto, inacessíveis.

Fontanário de À-Dos- Bispos 16

(Rua Adriano Correia de Oliveira, À-dos-Bispos)
N 38º 57,151´, W -9º 00,795´
Fontanário, de tipo mirante, de meados do século 
XX, incluído nas campanhas de abastecimento 
público de águas dos anos 40 a 60 do século 
passado, edificado, após petição popular. Requali-
ficado em 2017.
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Lavadouros da Agruela 18

(Largo dos Lavadouros)
N 38º 57,108´ W -9º 01,257´
Lavadouros construídos em 1965, 
aproveitando ponto de água pré-exis-
tente, de mina superficial. Deixaram de 
ter utilização a partir de 1985, por avaria 
da bomba de volante ali existente. 
Requalificado entre 2016 e 2017.
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Nora e Tanque do Alegrete

(Rua Luís de Camões, nº 80) N 38º 57,132´ W 8º 59,393´

Embora arruinado e em propriedade privada, que outrora tinha serventia 

pública, é um notável conjunto de nora e tanques adossados, provavelmente 

ainda do século XVIII e com interpolações posteriores do século XIX, exempli-

ficando a natureza dos usos dos pátios das habitações da antiga Vila. Sabe-se 

que este conjunto edificado serviu de lavadouros públicos até ao século XX. 
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posteriores, datando apenas do 
tempo de D. Sebastião a pedra de 
armas reais que ostenta (ladeada 
pela esfera armilar – que representa 
o Rei; a seta – que representa o 
Mártir Santo, São Sebastião; e a 
Torre – que representa Vila Franca 
de Xira, elemento que ainda hoje o 

antiga Rua do Alegrete (hoje Rua Luís de Camões). Relatos históricos 
referiam que se situa “num largo acomodado para os habitantes se prove- 
rem de água e os animais beberem no tanque que recebia a água das bicas 
superiores”.
Foi desmontado em 1932, no âmbito de um rearranjo urbano, e substituído 
por uma fonte de quatro bicas (Fonte do Alegrete), que também acabou por 
ser substituída pelo Monumento ao Campino, instalado em 1982. Em 1952, 
embora modificado, foi reconstruído no Largo Carlos Pato, por iniciativa de 
António José Vidal Baptista que, na mesma campanha, recolocou o Pelouri- 
nho, que tinha, anos antes, sido apeado.

brasão municipal ostenta). A fonte aproveita as águas da “Mina de Santa 
Luzia”, uma vez que este era o último ponto de água da Vila, quando se saía 
pela Porta de Santa Luzia, onde depois se edificou a Igreja. Esta Mina foi 
aproveitada como ponto de um aqueduto do qual só existe um troço, de que 
se conhece um outro ponto de água junto aos Bombeiros. Há ainda, indican-
do esta potência de água, no fim da antiga Rua Direita/Estrada Real um 
tanque moderno, com elementos escultóricos, lateralizado à Igreja do 
Mártir Santo. 

de água, criado em 1925, pela Câmara 
Municipal com a desativação da primitiva 
“Fonte Nova”, no ponto de arranque do que 
é hoje a Rua José Falcão, para aproveita-
mento de um conjunto de águas, que 
discorrem do Monte Gordo, e que enchiam 
a antiga Cisterna da Rua Gomes Freire. A 
criação de uma fonte, junto à antiga Escola 
do Adro e Igreja Matriz era uma necessi-
dade, uma vez que o abastecimento de água 
individualizado por fogos era ainda 
deficitário. Foi requalificada em 2017.
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